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Planta medicinal é qualquer planta que produza princípios ativos que possam ser utilizados com finalidade
terapêutica. Essas plantas podem ser atacadas por pragas e doenças que comprometem suas propriedades curativas
e a produção. Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a reação de boldo (Plectranthus barbatus),
menta (Mentha spicata), penicilina (Alternanthera brasiliana), hortelã-pimenta (Mentha piperita) e citronela
(Cymbopogon nardus) a Meloidogyne javanica. O experimento foi conduzido em casa de vegetação no campo
experimental do Instituto Taquaritinguense de Ensino Superior (ITES), Taquaritinga, SP, a partir de mudas
transplantadas para vasos de 5 L contendo substrato esterilizado. Realizou-se a inoculação nas mudas após 20 dias
do transplante com 640 ovos +  juvenis de segundo estádio (J2) por planta. Decorridos 90 dias após a inoculação,
as raízes foram processadas para extração dos ovos e determinação do fator de reprodução (FR) do nematoide.
Todas as plantas medicinais avaliadas foram resistentes (FR < 1) a M. javanica, podendo ser utilizadas em rotação
de culturas em áreas com ocorrência desse nematoide.

Palavras-chave: Heteroderidae, hospedabilidade, nematoide-das-galhas, parasitismo.

Reaction of medicinal plants to Meloidogyne javanica (Treub) Chitwood
(Nematoda). Medicinal plant is any plant that produces active principles that can be used for therapeutic
purposes. These plants can be attacked by pests and diseases that compromise healing properties and production.
In this sense, the aim of the present work was to evaluate the reaction of boldo (Plectranthus barbatus), mint
(Mentha spicata), penicillin (Alternanthera brasiliana), peppermint (Mentha piperita), and citronella (Cymbopogon
nardus) to Meloidogyne javanica. The experiment was carried out in a greenhouse in the experimental field of
Instituto Taquaritinguense de Ensino Superior (ITES), municipality of Taquaritinga, São Paulo state, Brazil, using
seedlings transplanted into 5 L pots containing sterilized substrate. The seedlings were inoculated 20 days after
transplanting with 640 eggs + second stage juveniles (J2) per plant. After 90 days after inoculation, the roots were
processed to extract the eggs, and determine the nematode reproduction factor (RF). All medicinal plants evaluated
were resistant (RF < 1) to M. javanica, and can be used in crop rotation in areas with occurrence of this nematode.

Key words: Heteroderidae, host suitability, root-knot nematode, parasitism.
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Introdução

Uma planta medicinal pode ser definida como sendo
qualquer espécie vegetal que possua, em um ou em
vários de seus órgãos, substâncias (princípios ativos)
usadas com finalidade terapêutica, ou que estas
substâncias sejam ponto de partida para a síntese de
produtos químicos e farmacêuticos (WHO, 1998; Veiga
Júnior e Pinto, 2005; Anvisa, 2021).

As plantas medicinais são produtoras de óleos
voláteis ou essenciais, e estão presentes no cotidiano
das pessoas, sendo empregadas visando a cura de
enfermidades, em rituais religiosos e na aromaterapia
(Lima et al., 2016; Nascimento e Prade, 2020).
Ademais, essas plantas ou as substâncias voláteis delas
extraídas, têm sido usadas como flavorizantes,
aromatizantes e terapêuticos nas indústrias alimentícia,
farmacêutica e cosmética (Anvisa, 2021). Pesquisas
indicam aumento regular no mercado de produtos
naturais, apresentando uma média anual de
crescimento estimada em 22% nos setores industriais
de perfumaria, aromatizantes para produtos
alimentícios, bem como em setores de processamento
de óleos essenciais (Verlet, 1992).

Os fitonematoides pertencem ao Filo Nematoda,
tido como o grupo de invertebrados mais abundantes
e diversificados do planeta (Cares e Huang, 2000;
Oliveira et al., 2018). Dentre as muitas espécies de
fitonematoides, destacam-se os pertencentes ao gênero
Meloidogyne, os quais são conhecidos popularmente
por “nematoides-das-galhas”. Espécies de
Meloidogyne são consideradas importantes patógenos
agrícolas devido a sua ampla distribuição geográfica,
polifagia e diferenças biológicas ligadas ao parasitismo
entre populações da mesma espécie (Ferraz e Santos,
1985; Carneiro e Almeida, 2001; Oliveira et al., 2018).

Os sintomas do ataque desses fitoparasitos são
tumores (galhas), as quais resultam na hiperplasia e
hipertrofia dos tecidos radiculares que bloqueiam a
absorção de água e nutrientes do solo e constituem-se
em drenos metabólicos. Além de murchas, as plantas
infestadas tornam-se raquíticas e amareladas, sintomas
que se confundem com os de severa deficiência mineral
(Camacho et al., 1995; Charchar, 1999; 2001; Oliveira
et al., 2018).

Karl, Souza e Mattos (1997) enfatizam que a
escassez de informações fitossanitárias é um grande

desafio para o cultivo de plantas medicinais em escala
comercial, especialmente no que tange aos nematoides
associados às espécies de interesse comercial.

Alguns extratos aquosos de plantas medicinais tais
como a lombrigueira (Spigelia anthelmia L.,
Loganiaceae), o agrião-do-brejo (Eclipta alba L. ex
B.D. Jacks., Asteraceae) e o mastruz (Chenopodium
ambrosioides L., Amaranthaceae), apresentaram
atividade nematicida acima de 70% sobre juvenis de
segundo estádio de Meloidogyne incognita (Kofoid
& White) Chitwood (Martins e Santos, 2016). No
entanto, em estudo realizado por Gardiano (2006) em
que foram testados extratos de plantas como arruda
(Ruta graveolens L., Rutaceae), nim (Azadirachta
indica A. Juss, Meliaceae) e boldo (Plectranthus
barbatus Andrews, Lamiaceae), não foi verificado
efeito no controle de M. javanica.

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar
a hospedabilidade e resistência de cinco espécies de
plantas medicinais a M. javanica, no município de
Taquaritinga, SP, em condições semi-campo (casa de
vegetação).

Material e Métodos

O experimento foi realizado em casa de vegetação
localizada no campo experimental do Instituto
Taquaritinguense de Ensino Superior (ITES)
(21º25’0,1"S; 48º30’0,7"O), no período de maio a julho
de 2012.

Mudas de boldo, menta (Menta spicata L.,
Lamiaceae), penicilina (Alternanthera brasiliana (L.)
Kuntze, Amaranthaceae), hortelã-pimenta (Menta
piperita L., Lamiaceae) e citronela (Cymbopogon
nardus (L.) Rendle, Poaceae) foram retiradas da
coleção do Banco de Germoplasma do ITES e
propagadas em abril de 2012. As mudas de cada uma
das espécies foram transplantadas para vasos de 5 L
de capacidade contendo uma mistura esterilizada de
substrato orgânico e areia na proporção de 2:1.

A população inicial de M. javanica foi obtida do
Laboratório de Nematologia da Faculdade de Ciências
Agrárias e Veterinárias (FCAV/UNESP, Jaboticabal,
SP) e multiplicada em raízes de tomateiro (Solanum
lycopersicum L., Solanaceae) cultivar Santa Clara,
cujas plantas foram mantidas em vasos no campo
experimental do ITES. O inóculo foi preparado pela
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Figura 1. Plantas medicinais plantadas em vasos de 5 L,
dispostas em bancada no interior de casa de vegetação localizada
no Instituto Taquaritinguense de Ensino Superior (ITES),
Taquaritinga, SP.

técnica de Hussey & Barker (1973), modificada por
Boneti e Ferraz (1981). A contagem de ovos e juvenis
de segundo estádio (J2) foi realizada em câmara de
contagem de Peters, com o auxílio de microscópio
fotônico.

Realizou-se a inoculação nas mudas com suspensão
contendo 640 ovos + juvenis de segundo estádio (J2)
por planta, 20 dias após o transplante. O delineamento
experimental usado foi o inteiramente casualizado
(DIC) com cinco repetições, constituídas por um vaso
cada, sendo o tomateiro cv. Santa Clara a testemunha
positiva (com comprovada suscetibilidade a M.
javanica). As plantas foram mantidas em bancada
suspensa (Figura 1), realizando-se irrigações diárias
e, decorridos 90 dias após a inoculação, foram
realizadas as avaliações.

Para as avaliações, as raízes foram coletadas e
levadas ao laboratório, onde procedeu-se a lavagem e
processamento das mesmas visando à extração dos
nematoides, seguindo a metodologia de Boneti e Ferraz
(1981). A contagem do número de galhas foi efetuada
sob microscópio fotônico, com utilização da câmara
de contagem de Peters (Southey, 1986). Em seguida,
foi calculado o Fator de Reprodução (FR = nº de ovos
e J2 final/ nº de ovos e J2 inicial), sendo plantas com
FR < 1 consideradas resistentes (não são hospedeiras
favoráveis), enquanto as que exibem FR > 1 são
consideradas suscetíveis (hospedeiras favoráveis)
(Oostenbrink, 1966).

Os dados foram submetidos à análise de variância
pelo teste F (p < 0,01) e as médias foram transformadas
em raiz quadrada de X + 100 e testadas pelo teste de
Duncan a 1% e 5% de probabilidade, com utilização
do software Assistat 7.7 (Silva & Azevedo, 2016).

Resultados e Discussão

Conforme os dados apresentados na Tabela 1, nota-
se que, com exceção do tomateiro (testemunha), as
cinco plantas medicinais estudadas foram resistentes
a M. javanica, apresentando FR < 1. Observa-se
ainda na Tabela 1 que a citronela, a menta, a penicilina
e a hortelã-pimenta apresentaram alguns nematoides
vivos nas raízes, mas em número muito baixo. Costa
Manso, Mattos e Tenente (1985) avaliaram a
suscetibilidade de vinte e três plantas medicinais a M.
javanica sob condições de casa-de-vegetação. A
avaliação foi feita com base na escala de Índice de
Infestação proposta por Taylor & Sasser (1978). Neste
estudo, os autores consideraram que três dessas
plantas, entre elas a camomila (Matricaria
chamomilla L., Asteraceae), foram altamente
suscetíveis, enquanto seis foram imunes ao nematoide
e, as demais resistentes. Observou-se então, que a
maioria das plantas medicinais estudadas foram
resistentes a M. javanica.

Estudando a reprodução de M. javanica em
plantas de ocorrência espontânea, algumas com
propriedades medicinais, Asmus e Andrade (1997)
constataram que essa espécie de nematoide se
reproduziu bem em plantas de picão-preto (Bidens
pilosa L., Asteraceae) e maria-pretinha (Solanum
americanum Mill., Solanaceae), enquanto guanxuma
(Sida rhombifolia L., Malvaceae) se mostrou
resistente, com fator de reprodução inferior a 1,0.

As plantas de citronela produzem o princípio ativo
conhecido por citronelol, o qual é utilizado como
aromatizante de ambientes e repelente de insetos, além
de apresentar ação antimicrobiana local e possuir
propriedade acaricida (Mattos et al., 2000). Em
hortelã-pimenta, são encontrados os componentes
citronelol, eugenol, geraniol e linalol, todos com
propriedades nematicidas (Oka et al., 2000). Estes
autores também observaram alta taxa de mortalidade
de J2 de M. javanica sob exposição aos óleos
essenciais de orégano, tomilho e hortelã-pimenta.

Reação de plantas medicinais a M. javanica
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Não houve multiplicação de M. javanica no boldo
e a hortelã-pimenta e mente apresentaram FR de 0,01
e 0,03, respectivamente (Tabela 1). Essas três plantas
medicinais demonstram que possuem algum tipo de
resistência (química e/ou física) ao nematoide.
Deschamps et al. (2006) encontraram Meloidogyne
spp. em 66% das amostras de solo avaliadas em áreas
de cultivo de menta, sendo Meloidogyne hapla
(Treub) Chitwood, encontrado parasitando tanto
plantas de menta quanto de hortelã-pimenta, enquanto
M. javanica e M. incognita estavam associadas em
população mista na rizosfera de hortelã-pimenta. No
estado do Paraná, M. javanica e M. incognita já
haviam sido encontradas parasitando estas duas espécies
de plantas medicinais (Costa Manso et al., 1994). Em
estudos anteriores, espécies de menta já foram
consideradas resistentes a M. incognita (Baida, 2011;
Martins, 2018), M. incognita raças 2 e 3 (Walker, 1995;
Moreira et al., 2017), M. javanica (Stroze, 2013;
Martins, 2018) e Meloidogyne enterolobii Yang. &
Eisenback (Martins, 2018), indicando que espécies desse
gênero produzem compostos secundários com ação
nematicida.

Além de espécies de Meloidogyne, Deschamps et
al. (2006) encontraram Pratylenchus brachyurus
(Godfrey) Filipjev & Schuurmans Stekhoven parasitando
as plantas de Mentha arvensis L. e M. piperita com
população superior a 1.500 espécimes por 10 gramas
de raízes. Segundo esses autores, este foi o primeiro
relato deste nematoide ocorrendo nestas plantas.

A penicilina reagiu como
resistente a M. javanica com FR =
0,11. Entretanto, há registro de P.
brachyurus parasitando plantas de
penicilina no estado de São Paulo
(Zem & Lordello, 1976). Isto
demonstra a necessidade de testes
de patogenicidade por outras
espécies de fitonematoides em
plantas medicinais, visto que as
respostas são diferentes conforme o
nematoide em análise.

No presente estudo, as plantas de
boldo foram imunes a M. javanica
com FR = 0. Entretanto, algumas
literaturas apontam o boldo como
suscetível a M. incognita raça 2, M.

javanica e M. paranaensis (Maciel e Ferraz, 1996;
Mônaco et al., 2011), enquanto Martins (2018) classificou
o boldo como resistente a M. javanica e M. incognita.
Globbo-Neto e Lopes (2007) mencionam que a
sazonalidade, ritmo circadiano, temperatura,
disponibilidade de água, pressão atmosférica, radiação
ultravioleta, disponibilidade de nutrientes no solo, além
da idade e fase de desenvolvimento da planta são
fatores que influenciam na produção de metabólitos
secundários pelas plantas medicinais.

Muitos trabalhos publicados sobre a reprodução de
Meloidogyne spp. em plantas medicinais apresentam
resultados contrastantes, mesmo quando se trata da
mesma espécie botânica avaliada. Como hipóteses
para explicar esse fato, podemos citar diferenças nas
metodologias utilizadas nos estudos, especialmente no
que tange à densidade de inóculo utilizada, no intervalo
entre inoculação e avaliação, nas condições de cultivo,
na origem das plantas medicinais utilizadas e nas
populações dos nematoides (Anjos, 2019).

Segundo Martins (2018), estudos de hospedabilidade
a nematoides visam selecionar espécies que podem
ser utilizadas como fonte de genes de resistência para
melhoramento genético e como alternativa de cultivo
em sistemas de rotação de culturas, objetivando a
redução das populações em campo.

As plantas medicinais estudadas demonstraram não
serem boas hospedeiras para a reprodução de M.
javanica em condições de semi-campo. No entanto,
novos estudos são recomendados a fim de confirmar

Tabela 1 - Espécies de plantas medicinais inoculadas com Meloidogyne javanica
para avaliação da hospedabilidade e resistência

Tratamentos
População de Meloidogyne javanica em plantas medicinais

Citronela 640 24,00 b 0,03 b R
Penicilina 640 72,00 b 0,11 b R
Boldo 640 0,00 b 0,00 b R
Hortelã-pimenta 640 8,00 b 0,01 b R
Menta 640 24,00 b 0,03 b R
Tomateiro cv. Santa 640 8.768,00 a 13,54 a S

Teste F (tratamentos) -      21,07**   21,07** -
CV (%) - 109,74 2,62 -

 Clara (testemunha)

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si
pelo teste de Duncan (5%). *Significativo a 5% de probabilidade; **significativo a 1%
de probabilidade. R = Resistente; S = Suscetível.

População Inicial
(Ovos + J2)

População
Final

Fator de
Reprodução

Reação
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a resistência dessas espécies de plantas medicinais a
M. javanica e a outras espécies de fitonematoides, em
condições de campo.

Conclusões

As espécies de plantas medicinais testadas, boldo
(Plectranthus barbatus Andrews, Lamiaceae), menta
(Menta spicata  L., Lamiaceae), penicilina
(Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze,
Amaranthaceae), hortelã-pimenta (Menta piperita L.,
Lamiaceae) e citronela (Cymbopogon nardus (L.)
Rendle, Poaceae) foram resistentes a M. javanica
em condições de casa de vegetação.
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